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RONTEÚ,1 r, HOJE. 
Fp Não deitamos foguetes 

d'apito na ascenção ao po- 
kO der, dó actual ministerío, 

1I em pormos luminarias—ã 
.sua passagem. 

Cumprimentamol-o; cõm 
<a, cortezia da etiqueta, quan-
do fo*t'chamado, pela corôa, 
lura sobraçar as pastas mi-
nisteriaes. 

Na sua entrada repetiu-se 
a scena abrigada sempre no 
primeiro acto. apresenta• 
-sito dos ministros em am-
bas as casas do parlamen-
to; leitura do programma, 
pela obrinatoria e 'à de, pou-
co etfeito: adiamento das 

i 

-execução do programnia; 
contradança e change de'att-
toridades de con fíonça. 
Chamam-se autoridades 

de confiança, entre nós, as 
qúì 3 tem a seu cargo untar 
f? molas da machina eleito-
ral; pelo que, logicamente, 
ce conclue, que todas as ou-
tras não s,,-to de confiança do 
poder executivo. 
6 que é certo, porém, é 

gïie n'csta, autoridades,que 
não sào de confiança, quer 
sejam autoridades ecelesias-
ticas, judiciarias  militares,. 
é aonde se encontra sempre, 
mais justiça, mais rectidão, 
o mais moralidade: 

Estas, que só se mudam, 
e se transferem; quando a 
lei, e o direito, o reclama, e 
authoriz:z, fazem observar o 
direito e cumprir com a lei; 
e aquel las, q ae sito de cora-
j`ançrr, e que andam sempre 
em bolandas, sem, não ra-
ro, chegarem a conhecer os 
seus administrados, nem es-
tes a ellas, fazem: muitas 
vezes, do direito torto , e do 
torto direito. Esta é, que é 
a verdade. 

Pois era por aqui que se 
deviam começar as refor-
mas. Reformas nos costu-
mós, reformas na vida po-
titica, reformas na moral. 
Vamos pelo caminho da 

vida velha, e caminho, que 
nos tem condusido á beira 
do abysmo sinistro, em que 
nos achamos. 
Tudo que temos visto até 

aqui, com a ascenção ao 
poder do actual ministerio, 
é sediço, repetido, e estafa-
doem a nossa vida consti= 
tucional. 
De novidade só temos as 

caras e os nomes de- algum 
dos ministros, que, pela pri-
meira vez, foram r•íamados 

a oecu pa I' as 

nisteriaés. 
Não nevamos a compe-

tenciadós actuaes conselhei-
ros da coróa- recaiamos, e 
muito, pela homogeneidade 
dos seus principies politico% 
e pela harmonias e adensa, 
que entre elles db•ve de ha-

Veremos- o tenipo se én-
carregarã de nos fazer jus! 
tira, oxala agoz estas sce-
nas trio uzuaes e tão cança- 
das já n'estes dramas poli. 
ticos  se sigam outras, que 
despertem a attenção do 
paiz, e que lhe mereçam os 
seus mais freneticos e mo-
quivocos applausos. 
A amnistia aos revoltosos 

de 31 de janeiro, foi ura 
acto, que-creou %ympathias 

camaras pata dãr,tempo ao' nó governo; mas, servindo-
estiidb prévio para á devida ]-nos da phrase d'um• nosso 

collega, e amigo, o governo; 
fosse qual fosso, que. emen-
dai - os_desaaertos da admi-
nistrrição 'dó sr. Dias Fer-
reira, tem comprido com, 
uma grande parte da sua 
tarefa, e conquistado ós ap-
plausos da opinião publica 
pr_utundamento indignada 
com tanta desorganisação, 
com tanta exigencia e com 
tanto desacerto. 

Faça o governo alguma 
coisa, que dó um bom re-
sultado pratico para os inte-
resses do paiz, cujas .vozes 
lhe devem calar na- alma, 
dó : préfereticia a todas - as 
exigencias dos seus amigos 
políticos, velliamente habi 
tuados a darem, boas e-gros-
sas fatias aos afilhados, mas 
dó pito de seu capaelre. , 
Bom governo, e pouca 

polit:ca; muito tino e mui-
to ; juizo, que os tem pos, jà 
não -ião de molde para fol-
ganças e paru.. presentes,-
para galopinagens e para 
politiquices. (suem te aviza..,:. 

cadeiras mi-

REVISTA C+INA UIRA 
A noticia da revolução no Rio 

Grande do Sul produzin rio nos-
so mercado a sensação que era' 
de esperar, visto que se reflatem 
immediatamente no nosso paiz as 
alterações da situação do Brazil, 
por estarmos intimamente liga-
dos áquelle paiz. 
' Comquanio fosse desmentida 
offrcialmente a gravidade` das 
primeiras noticias, parece que 
não,são tão , pouco graves os 
acontecimentos do. Rio Grande; 
porque, além de todas as sup-
posiçbes que levam a essa con 
clusão,'a baixa elo cambio para 
12 dá-nos a perceber que. ha 
por lá alguma cousa série. 

Se dermos credito aos tele-
grammas cíísiados, por Nova-
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Yorh, aos jornacs francezes, con-
cluinios por acceitár a gráv Ja-
de das primeiras noticias-.' Se-
gundo esses despachos, o  ani- ` 
sou-se ura É̀over'no federal; as 
tropas do governo foram batidas 
pelas,federaes n'um'combate.-erà, 
Bogé; e' a'cidadé de gania Anna 
foi sitiada pelos federaes. 

Este , movimento separatista 
riograndense não é de agora; 
começou logo nos primeiros tens= 
pos da republica, e tem se mani. 
festado por vezes, dando togar á 
alteração da ordem. 

Agora, como doutras vezes, 
será s por certo, suffocado, e á 
ordem restabelecida; mas os ef_ 
feitos que, produziu no eámbio-, 
atacando a situação favoravél 
que se ia estabelecendo, não' se 
desvanecerão tão - rapidamente 
que deixem de causar-nos sérios 
embaraços,porque a falta de úaw-
hiaes do Ripo representa o ag•ra-
yamento dos,cambios sobre Lon-
dres e Paris, o,que constitue pa-
ra o nosso commercio de impot•-
tação um pésadt5simo encargo, 

'0 Brazil é um paiz' nascente, 
cheio de recursos, e, vencendo 
estes escolhos que se apresentatn 
á sua vida economica, entrando 
definitivamente n'um periodo de 
paz o de união, ha-de consolidar= 
se, tornando-se cada vez mais 
florescente, porque tem elemen-
to• para isso. 
0 nosso tiíercado ?.não recusa 

por émqúantó alteração se nsivel, 
As inscripçbes •toem oscillado en-
tre 30 e 31,50; a divida ex 
ter❑ a`entr'e 27 e 27,40; 'as obri-
gações prédiaes'téein.nustentádo 
os preços de 90000' reis `as de 
6 p. e.,87$000 reis as de 5 p. 
c., 79500 reis ás de' 4'e meio 
p: c. e .72 000;.ãs dê' 4 -p. c..-
as acções do Banco de Portugill 
toem variádõ entre os preços de 
108$000 e i iÓ5000 reis.` 

A ' mossa situação financeira 
pó le•pelornr sensive!mente'se-a 
bailia do cambio do Brazil se for 
acceútiíau•lo proaressivamenic: 

OS . CREDORES EXTERNOS - 

Diz-se que o governo'al-
lemão' ' oríviou uma` outra 
nota ao governo portuguez 
sobre a, srtuáção dos nossos 
credores externos. Não ad-
mira, nada. E' "de • stippôi' 
que agora se ri Ião pare.n'es-
te + caminho ' aberto pela 
soffreguidão dos regenerado-., 
reg, cujas impaciencias não 
deixaram resolver de gttil 
quër ríiodo essa questão;que 
muitos embá'ráços e cuida-
dós nos hade vir a dar ainda, 
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porq''ue -e que'choYàs? 
Essas Lònitas tnaos, :•  

: Gausava i certa inveja 
- cápa de márfm idas 'tuas Horn's: ióliii•ì _•r, 
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`cá fóra -um bom Sol,--rim sol esplendido.;,:  
Por cima dós trigaes Ac 

É nos vel'h'os carvalhos junto ao, adro, i 
• Córno álentando os ninhos; , ? lr. •. t ::;.r:.at.c•c 

As gargalhadas fresèas dos p'ú&.ès... 

Tinhas na face ,'de bellezà m, tico, 
Uns togi3es'mál 
D'angustia e morbidëiã ,.. 

os tens -cabêllos -doiro, 
-Leves e perfumados, 

bestácavam num Rindo de trisrteza. 

No tino ázul hutia ã transpareneiá 
Do tmipido crystal;  

Tudo sorria aüior,=so tu pensavas 
Em suffocar a vida, '= r• r. .•c• nr,. 

Em fugirá alegria universál ::x'`:. •' F,:'•' i` « s.d.x i 

Que'bem que ïe ficava o gostáncioso ► '" •" 
d i Vd Iv o flel,ilmeiíie'r • r t J'. '"; 

f Ao corpo 'de Jesus l -
11ão me lemblïo de nada tão formoso - 

Gomo a expressão dolente 
Do teu perfil gracioso 

L ó1ldurado n'um tom` d'estranha,luz: 

y C cá fóra o bom sal;' f_ Um sol esplendido 
Par cimaïd'os tr`igaes; {.,: "`• ï6.`` } • 

)J nos 'velhos carvalhos -'neto no adro 
Como_alentatidtï os'tíiàhãs,,• 

As frescas dos p" daes' `. 

.' i r ♦ • rn F.g': ..•y r w.-.,.( a rti.'•..i• r't00a2 Viste me; .c ríunca mais,puzestè os "olhos r 
. No Cilho de"lllaria - •"`•` "_ pv .. rd 

Depois correu ;te o.vulto lacrimoso' 
l Úm fugitivo enlëi0, r 
T Um lampejo de gosto°e'd'agoniá.•" per` 

t r ~E a.. ,t ..,, " M.,. •• ía•* stt rr•1'# 
filma onda de sang ae, um sangue quente 
Tingiu -te o rosto d'urna cór :mimosa; , 
0 seio arfou té logodirínúietamente 

•1';'uti]a 'atlicçãolnervosa: 1,» 
o meu.desr'jo; conto abelha ardente, -- 

Tentara 1ndtilrn'cnto 
Sorver,da tua büca o}mel e a rosa.' t' 
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Numa revista estrangeira en-
contramos o seguinte: 
A maior parte das tranças e 

das cabeceiras que sevendem 
são de cabello caido. 
E onde sè,encontra este 2 
Na, cesta cio trr•. ètro.---Foi 

M. Paúlian-qáe o disse, na sua 
Interessante obra, e ninguem o 
desmentiu 

Sem os trapeiros seria impos-
sivel fazer face ao co`ns'umo de 
cabelhs faisos que lia em França. 

São os trapeiros que juntam 
cuidadosamente as madeixasi-
nhas que todas as mulheres ti-
ram dos seus, pentes- depois' `de 
penteadas. , 

Mal sabem ellás que esses ca-
bellos, de que se desembaraçam, 
voltarão um dia para a sua  ca-
beça, depois de terem passado 
pelo caixote do lixo e pela alcofa 
do trapeiro l A estatística de-
monstra que em Paris os pen-
tes tiram por dia mais de 5 Ho-
grammas de cabello das cabeças 
femininas 1 ' , ' 

Para limpar esses cabellos 
envolvem-os em serradura, reti-
rando-lhe assim a lama, o pó, a 
gordura o todas as outras im-
mundicies. 

Precede se depois ao dcniëla-
ge, que se opera ' com a ajuda 
d'um cardador semelhante ao 
que se usa para cardar lã. A 
galisage tem por fim pôr todos 
os fios em posição natural, a raiz 
em cima e as- pontas para baixo. 

São estas as operações dos fa-
bricantes de ebinós. Nías, me-
lhores de que todas ellas, para 
cobertura de cabeça ha uma ou-
tra receita—é ter cabello. 

A IMPRENSA 

Al A imprensa é a força, porque-
é a intelligencia. E' o clarim vivo 
da humanidade; toca á alvorada 
dos povos, annuncïando em voz 
alta o reinado dó ' direito. Não 
conta cole, a norte senão para no 
fim d'elia saudara aurora,"adi-
vinha o dia e adverte, o mundo. 
A imprensa é a santa' e im-

mensa locomotiva do progresso, 
que leva a humanidade para a 
terra de Canaan,--a terra futu-

-t-t,~  , =r 

FOLHETIM 

A SERPENTE DOMESTICA 
Capta, indio que babitava nas 

margens do Atrato, acima de Quib-
dó, herdara de seus paes a seien-
cia de embriagar e domesticar ser-
pentes. 
Em uma das suas excursões 

pelos bosques encontrou nata vibo-
razinha no ninho de uma boa. 
Com todas as prècauções que o 

caso pedia, apoderou-se do reptil, 
levou-o para casa, metteu-o em 
uma canastrinha de vimes, e co-
meçou a -real-o e a educai-o, tal 
como se se iractasse de uma crea-
tura humana. 
Por aquelle tempo enamorou-se 

Capia de Alaria, a quem todos cha-
mavam a sereia de Andágueda e 
se distinguia pela sua rara- formo-
sura e por saber nadar como um 
peixe. .° . 

Correspondeu Alaria ao amor de 

rã onde não haverá, em torno 
de nós, senão irmãos e, por cima 
de nós, o ceu. 
A imprensa é a voz do mun-

do; é o dedo indicador do dever; 
é o auxiliar de; patriota, e o es-
pantalho do traidor e do covarde. 

De todos os circulos, de todos 
os esplendores do espirito huma-
no; o mais largo é a imprensa; 
o seu diametro é o proprio dia-
melro da civilisação. Paliar, es-
crever, imprimir e publicar, são 
círculos suecessivos á intelligen 
ela 'activa; são as ondas sonoro-
sas do pensamento. 

Victor Ilugo. 

AMOR MATERNAL 

0 amor maternal é esse af ,,c-
to sublime, 'profundo e genero-
so; esse verdadeiro e puro in-
stineto, que fôrma o laço sagra-
do, que une uma mãe a seus 
filhos. 0 amor maternal é tanto 
mais perfeito e sublimo, quanto 
maio terno e delicado é o cora-
ção de uma m'ãe; é tão fanatico e 
incomprehensivel este amor, que 
quando o coração duma mãe é 
ferido pela perda do objecto da 
sua affeição, recusa toda a con 
colação, teme mesmo ser conso-
lada em sua dór, porque o es-
quecimento, que existe em toda 
a consolação, lhe parece como 
uma segunda perda que lhe 
rebataria o objecto de suas 
vas affeições. 

PUBLICAÇÓES 

ar-
vi-

R,ecebemos: 

«0 V'eloeipedistà» — Excel-
lente revista quinzenal portuense, 
cujo 1.° numero acaba rte sahir a 
lume, temos presente e .mito agra-
decemos. E' seu redactor principal 
o apreciavel poeta Vidal Oudenoi 
e tem por proprietários os srs. F. 
Lopes e Alvarim Pimenta. 

Traz na primeira pagina o re-
trato do distincto velocipedista Jor-
ge Ifinchin, com o seu correcto 
vestuario apropriado a velocípedia 
e levemente encostado á sua bicy-
eleta; " 

Esta' publicação é muito bem 
redigida e`apresenta-se nitidamen-
te impressa em bom papel. 

Assibna-se , na sua redacção e 
administração, rua de D- Pedro n.° 
178 a 184, Porto. 

Capta, e casaram-se, como era na-
taral-

Quando ella soube que seu ma-
rido creava ° uma cobra, teve um 
grande susto e, banhada em la-
grimas, rojou-se-lhe aos pés, sup. 
plicando-lhe que matasse o peri-
goso reptil. 

Queria muito Capta a sua mu-
lher, risas não unnuiu ã supplica. 
o animal ia-se convertendo em ser-
pente, e o indio desejava observai-o 
em todo o seu desenvolvimento 

Decorreu um anno. 
A viboraziaha deszpparecera para 

dar lugar a uma enorme verrugosa 
que, todas as vezes que suava um 
tambor, se arrastava da grande co-
va, onde per ultimo se havia ani-
nhado, até os degraus da cabana 
de Capia, para receber das mãos do 
dono o alimento quotidiano, que 
consistia em uns bolos de milho 
cozido. 
Uma linda creança,alegrava então 

o albergue e brincava no regaço de 
Maria, que se julgava a mais feliz 

E' o custo de sua assignatura 
por ann6 ou 24 nrmeros 4-200 
reis. NumPro at ul,u 60 reis, 
A DOSimetria-iO n.^ 3, .;.-

anno, desta importante revista 
mensal de medicina dusimetrica, 
baseada ná physioi%õgia e experi-
mentação clinica segundo o me-
thodo do dr. Burg;raeve. E' seu 
director proprietario o sr. José 
Bernardo Birra, do Porto, 
Summario:—A « Dosimetria» nos 

Estados Unidos, i11. B. Birra—Um 
caso de febre de Lisboa tratado 
dosimetricamente, B. L,—O mi-
crob;o- Natureza e tratamento do 
tetano—Algumas considerações à. 
cerca da vida, Theutonio Pinto 
Henriques—.1 therapeutica sym-
ptomica--0 acido chiorydrico na 
diathese acida— Ainda o organis-
mo « puro», Theotonio Pinto Hen- 
riques,--A febre t+phoide, dr. 
Buurdon-=--1 « Dosimetria» perante 
os factos, 1larnoco e Sousa---Bi-
bliographia, M. B. Birra--Publica• 
ções secebidas—Subscripção—Li= 
vros dosímetricos recomniendaveis 
—Aviso aos medi-os de todos os 
paizes, dr. Burggraeve—Manual 
das doenças das creanças (tradue. 
de J. C,) 
O Progresso Catholico—Os 

n.°' 3, !r. e 5, anno 15.°, d'esie 
importante quinienario sobre as-
sumptos de re!igião e seiencia, 
litteratura o artes.. Summarin do 
ulti►no numero:—Viva Leão Xlll !, 
por Antonio, Arcebispo Primar; 
Discurso pronunciado na inangu-
raç3o da Associação aLeão XIII., 
pelo exm-° sonego Antonio Juro 
de Barrando; Jubileu do Santissimo 
Padres em Guimarães; Bases para 
o esta beleeimento da « Associação 
Leão XIII», em Guimarãe,; Pelici-
tação do Seminario de Santo An-
tonio e S. Liiiz Gonzaga, emlyda 
a S.Santidade=Secção Religiosa: 
A primeira imagem de Nossa Se-
nhora de Lourdes; Consulta s=Sec-
ção Ilistorico-religiosa; Cantochão, 
pelo Padre João Vieira Neves Cas-
tro da Cruz—Secção Critica: A 
questão de Pãnamá e a imprensa 
periodica, pelo padre J. A. It.; 
Considerandic»i, por Dom Antonio 
d'Almeida=Secção Illustrada, por 
1i.=lietrospecto, por- D.—Secção 
Administrativa do « Progresso Cá-
tholico», por S.=Gravuras: Casa 
,m Damasco. 

Revista do Minha-0s n.08 
22 e 23, serie 8.°, desta revista 
quinzenal esposendense, destinada 
ao estudo das tradições populares, 
dirigida pelo sr. José da Silva 
Vieira. 
Revista taatholica--Os e °s 

6, 7, 8, 9 e 10, 3.<1 anno, desta 
apreciável publicação semanal des-
tinada â defeza das verdades chris-
tãs, dos direitos e liberdades da 
egreja e do Clero, e dos grandes 
principios ,snciaes. 

0 . ultimo numero é todo con-
sagrado a commemorar as virtudes 
e altos feitos de Leão XIII no de-

das mulheres quando ouviu o seu 
filhinho chamar-lhe mamã. 
Uma manhã... corria o mez de 

fevereiro, epocha em- que costuma 
subir até as cabeceiras do Atraio 
um peixe chamado bocachico, que 
vive a maior' parte do anno nos 
esteiros formados pelo rio perto 
do mar. 

E' euriosissimo o que se dá Com 
este animal. 

Regularmente, arpeado janeiro, 
começa o bocachico a sua peregri-
nação, dirigindo-se ainda além de 
Quibdó. Permanece n'aquellas para-
gens até março ou abril, e n'am 
dia determinado retira-se, fazendo 
uma verdadeira revolução. 
. Quando me referiram isto, não 
o quiz acreditar; todas as duvidas 
poréa-se desvaneceram, uma vez 
quo ouvi troar as ondas do Atra-
to, como se levassem em seu seio 
os exereitos de Xerses ou de Ale 
xandre. 

Logo que o peixe começa a su-
bir, os iadios abandonara tudo pela 

cimo quinto anno da su: G)mação, 
O Sorvete —oSn:' 11.L 11.5, 

1%r;, 1!7 e d18, anno l5.°, d'este 
exct Lente serlranarin hurrroristic•, 
portuense habilmente illu,•tr:rdo 
pelo sr. Srbastião Saahndo. 

Gazeta de ► harmo;eia - 0 
n.° 11, do 10.- anno, desta ma-
gnifica publicação ineusal de phar-
macia e chimica, oroão dos inte-
resses proficinuaes da -lasso phar-
inacFutica. Administração, Hospi-
tal E-,tephania—Lisboa. 
O Amigo da lleligião-0. 

n.°' 221, 22, 223 e 22 , anno 5.°, 
deste spmanario retigioso,cle Bruna. 
A Rir — Os m.•, i,.1 o 4•3, 

desta publicação quinzenal, al-
hum de aneductas e bx;ns ditos 
culleccionados pelo sr. Aonstinbo 
Chaves, seu director e proprietario. 
Faro. 

DIA A DIA 
Fazem annos : 

Amanhã —o sr. dr. José Ataria 
Brandão Pereira. 
No dia t 5-=-o sr. José Affonso 

Pereira. 

No dia ri do corrente passou 
o anniversario nata!icio do nosso 
sympathico patri6o, actualmente 
negociante no Pará, o sr. David 
de Barro$ e Silva Botelho, filho 
do nosso amigo o sr. Adeli.rio de 
Barros. 

Está completamente restabele-
cido da doenCa que ultlmamentè 
sotfreu, o nosso presadissimo 
amigo e distincto pregados' regio 
abbade Antonio Fernando Paes 
de Villas Boas. 

Partiu ante-hnºteni para tsui-
marães o sr. maior Antonio José 
Teixeira de Vasconcellos, dignis-
simo - commandante dos ° bata-
lhão d'infanteria n.- 20 aqui 
aquarteltado. 
Sua exe.« voe novamente cxer-

c'er asfuneCões de tenentc&Cororld', 
n'aquella cidade, aonde se demo-
rará até ao dia 26 do corrente. 

Acompanhado de sua em.` 
Ésposa esteve dcmi rigo passado 
nesta vila o sr. visconde da 
Torre, respeitavel cavalheiro e 
dignissi►t o vice-presidente do Cen-
tro progressista de Braga. 
Os illustres titulares demora-

ram•se apenas algumashoras nes-
ta vilia. 

+ 
Passa ineommodado de saude 

o sr. Manoel José Barbosa, des-
ta villa. Estimamos as suas me. 
lhoras. '_ 

Terca feira passada esteve n'es-
tá villa' o sr, dr.Gaspar Malheiro, 

pescai e é enorme a quantidade 
que apanham em- redes e armações. 

Os direitos d'esta industria, pa-
gos a municipalidade, elevam-se 
annualmente a mais . de dez mil 
pesos fortes (9:000~ reis) 
No dia da retirada quem mester 

uma canastra no rio retira-a cheia 
de bocachicos, porque os peixes, ao 
descerem, prendendo-se uns aos 
outros pelas guelras, formam grau, 
dissimas enfiadas que se não que-
bram em quanto não chegam ao 
termo da sua viagem. 

Ora uma manhã de fevereiro, 
dizia eu, Copia e Siaria prepara-
ram-se para ira pesca. Beijaram a 
creancinha, que deixaram no ber-
ço, confiados em que dormiria 
ainda duas horas, pelo menos, 
embarcaram na sua canoazinha e 
começaram a cortar as aguas do 
rio, completamente livres de cui-
dados. 

Haviam já uma hora que pesca-
vam. 
0 barquinho estava quasi cheio, 

digno secretario geral do govern° 
civil de Braga. 

No domingo passada  partiu pa-
ro Lisboa a exm.a sr.a D. Aure• 
lia de Sá Viann:r. 

Está gravemente doente o sr. 
Antonio Justiniano da Silva, 
benquisto tabellião de notas. De-
sejamos as suas melhoras. 

Partiu para o Porto o sr. An-
tonio Ei.uza, 

Teve o seu bonl suc,-esso dan-
do á luz uma menina a exm,' 
Esposa do sr. dr. Augusto Alot-
tos Lopes d'Almeida, digno pre-
sidente da -amara municipal 
deste conce'ho. As nossas fe!i-
ci.tacões. 

Vimos »'esta v i!a por oceasiáo 
da procissáó de Passos os srs-
Augusto Pitta d`Ortigueira i•e-
grão, seu filho e genro, Domin-
gos Velloso e Esposa, Afano=l 
Leão e Anselmo Duarte;do Por 
to; Alberto Leite Pereira, Anto-
nio Casemiro da Cota. Antonio 
Azevedo da Silveira e padre Ua-
noel Guimarães, de Braga; dr. 
Domingos Aloreira, dr.Fernandes 
Silva, dr. A. de Faria e José 
Martins de Faria, da Povaa do 
Var2im, etc, etc: 

Vimos quarta feita ri-' esta villa 
o nnsso estima%iel patricio sr. 
Commendador Joaquim Redondo 
Paes de Villas Boas. 

Virado de Vianna, acha-se en-
tre nós o sr. Manoel Roças, dis-
tincto poeta. 

PELA SEMAN. A 

O nosso arr divCrsrario— 
=A todos os pt'esados collebas 
que se referiram ao nosso anni•- 
versario agradecemos cor,leal-
mente, e não podemos deixar de 
o fazer muito especiàlínenle ás 
illustradas redacções d o , Com, 
mercio do Minho • ,e 4 OProgres= 
sinta • de Braga, pelas immere= 
-idas e lisongeiras palavras qui, 
nos dirigiram em suas referen-
ciaS. 

Governador eitil -- Está 
nomeado governador civil d'esie 
distrncto, e já tomou Irontem pos., 
se, o sr. conselheiro José Novaes, 
natural da freguezia de Bailu-f 
gães, deste concelho, e que por 
varias vezes tem sabido eleito 
deputado pelo partido regenera= 
dor deste circulo. 

e Caipa deitava suas contas sobre 
o quanto lhe poderia produzir 
aquella grande poroei de peixe, 
De repente ouvia-se ao longe a 

silvo de uma boa. 
ePobre verrugosa ! disse o iridio, 

esqueci,me de lhe dar a ração, e 
o animai está exasperado com fome; 
A estas palavras afaria deu urre 

grito e, olhando de um modo sia-
guiar ppara seu marido, atirou-se 
ímmediatamente d agua, nadou 
com incrivet rapidez, o n'nm mo-
mento desappareceu na margem 
escarpada e, u'aquelle sitio, cober-
ta de matto virgem. 
Em vão os cipós lhe oppunham 

seus laços e as sarças seus espi-
nhos, a india investia-os com a sa-
nha de uma fera, deixando n'elles 
os vestidos, os eabellos, pedaços 
de carne, e seguia sempre como 
louca, em direcção da cabana, onde 
ficara o innocente. 

Pallida,.desgrenhada, approximan 
se, chega, salta,o caoniçado, pre-
cipita-se no aposento c.- .. , 
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mente remidos a fita de % 
Acha-se por tanto á frctitë'd`o` 'dè;•¡lir ao serviço milhar. 

,districro um nosso conterraneo, •faIlir a9 serviço --'b páitt(ló 
Tautit 'í)a ex para esta terra 1;enerador d'esta localidade 

'ter direito aexigir-Ihe o- cumnão sé'poúpóu a trabalhos e des-
primetit o tt1111,,1111Mil promessas fe'` 

-tas em v&,ptTas ele eleiçõst •tanto ba sta tamberm pira, r 

. e 

momento, passar-mos t, veo 
-por sobre iodo o seu lassado 
•polilico. 

Aguardamos os srs actos, no 
nosso posto 'ladra, sempre 
adversamos intr <rslgentes, mas 
francos e leaes. 

Os probres,stas não usaram, 
não usarão junca dos néiandos 
processos da ;política regenera, 
dora diste circulo. 

D'esta redacção nunca fez, 
nern'fat:í parte gaiatada rrres-
ponsavel, e não entrará para ella, 
desde que s. exc.a toma-conta do 
governo do districtu, nenhum 
localista reles com impetos odien-
tos e linguagem insolita e baixa. 

Não-tenros confiança atguma 
mo seu procedimento, mas es• 
+eramoi-o pata o verberar, men-
cendo-o, e até muito desejarfio : 
não ler ensejo para o fazer. 

Crémos•que nos acompanha-
rão ❑'este modo de prinsar todos 
,os prUgressrstas dignos e de ca-
racter e que corno taes são conhe-
cidos neste circulo. 
Nem salmos -b, es'.aéaclá ira--

-dos e ferinos, com arremetidas 
tresloucadas, como os nossos ad-
•versarios costumam ifazm, nem 
xaos prostrarmos em bajulações e 
louvaminhas de liam-51úí a ou 
,arrarrgrstrr, que desconhece os 
-mais lraeirós vrslttmbres do brio 
e da digniklada. 

&ornos hoje o que fomos hon-
iém e o que seremos amanhã. 

Post tempos, Ulmpus renit. 
o moaopollo dos aauna-

ocios—t) sr. ministro do reino 
mandou sustar as ar-rematarões 
nws distrietes onde su acham 
ainda por fazer, e tenciona pró- 
íror no parlamento a revogação' 
do decreto que o estah?teceu e' 
,ainda está em vigor. 
. i remissão do sert•iço mi-
11tar--t•'o► resolvido pelo sr. mi-
nistro do reino que as remisafies 
do serviço militar s• possam te 
var-se a effeito pelos preços esta-
belecidos nos • 2.., 3.° e 4:• do 

4.° do m+:smo decreto. 
Cota relação uns já fixadas no, 

refet•ido decreto. devem completar-. 
se entrando os mancebos que as; 
,¡ratarem com as respectivas diffe-
renças tios cofres publicos, sob 
pena de se preceder contra os in-

Irudo a,li j tzia em silencio: o 
berço estai-a vazio,P sot,re a bran-
ca almnfadinha onde, hàvia pouco, 
um anjinho pousava a fresca face, 
as manchas . repugnantes cie uma 
babe densa e sangrenta disseram á 
pobre mãe o que fóra feito do filho. 

Doida, terrrvel, feroz, lança em 
torno de si um olhar, como pro-
curando alguma cousa. Vê uma 
faca: empunha-a, corre á guarida 
da serpente, arroja-se sobre ella o, 
brandindo o ferro, busca entre as 
escarnas viscosas do medonho re-
ptil um sitio para cravar-•Ib'a sem 
tocar no fracto do seu amor. 

Alas o animal, que estava reple-
to e precisava digerir o corpo pal-
pitante que Iravia devorado, envol-
veu a desventurada Alaria em seus 
aneís constrictores,' cingindo-S'e a 
ella em apertada espiral.. . 

Capia que, no grito e olhar de 
sua mulher adivinhára toda a hor-
r ivel verdade, saltou á agua'após 

lia, e alcançou a riba quasi ao 

1)esas para recéber com espavéi,-
to e acomp:a`nliar à Braga com 
estrepito o sr. cottsellneiròJosé 
Novaes. 
Na quinta feira'pássada, aia 

do mercado semanal nesta villa, 
andaram os seus prineipaes ,ú, 
guazis n'u,n verdadeiro lufa- 
fanfa, empenhando-se para que 
não faltasse um moiro regedor 
'de parocltia e muito menos qual 
quer parocho nu padre do parti-
do go••ëtnxmeutal, • 

Pedia-se principalmente para 
não faftLar ao acbmpanhan►ento a 
Brada. 

Parece que a grande festa se 
resérvou pata afiz a ̀lìríì de des-
lumbrar a -gente da Brachara 
augusta. 

Effectivamente •ironlem lá se-
guiu a türba•ni`ulta parti a •Cà-
pital- do dis►rictn. Gente esco-
lhida pouca. A yuc,tã:), por érn, 
era de numëro. Esperaremos 
pelo que nos trouxerem os orces 
d'agnella Wla:íe. 
A re<,epção feita aqui na sesta 

feira não cor respond(•n á espe• 
ctatrva. t+ui mesmo inferior .a 
-outras manifestàçves de regosju 
aqui preparadas pelo•partido re-
generador. Não tem sequer com-
oaração com as fruas arfai feitas 
por occasìão do vencimento da 
ultitaia eleição do sr-, corse;laei-
ro Jeronüno Pimentel o ficou 
ainda muito ágnetn da recepção 
feita ao sr. conselheiro Novaes, 
hade haver doas gomos. limas 
200 pessoas, incluindo quasi 
10(105-0. empregados pnblicos 'e 
os muitos curiosos,. 

Por iniciativa dalguns ama-
dores epara i:• f̀elicitar o novo 
.governador civil, org.r•nisau-se 
urna boa orchestra, quê, filas-se 
de passagem, tocara linsissimos 
t.reclaos de musica, e a esta or-
theslra aggregaram-se uns 12 dos 
jovens rocios du' • Club dos {'ín-
dey que tiveram a peregri roa lem-
brança de preparar uma marctra 
aux-fla:nbeaus e offerccer ao a-
graciado um belfo boltquet de 
longas fitas de selim, brancas. 

Houve - muito quem achasse 
isto caricatos burlesco e recti-
culo. Nós, pelo, contrario, fica-
mos encantados com odiverti-
t'oenta. 

tniosmo tempo; mas a carreira da 
mísera atra+Cs do bosque era tão 
veloz, que o judio; apesar do seu 
vigor, não pode segui)-a de mais 
perto. -
Quando o pobre pau checou á 

choupana, aquella• solìdãn foi outro 
raio de luz funebr•e que lho ' dirigiu 
os .passos para amorada da ser-
pente. 

Ao aproximar-se da cova, viu 
Gaipa um grupo infirme, do qual 
apenas se destacava n rosto lívido 
de sua mulher, immovel, mas 
ainda cnntrahido pelas torturas de 
uma horrível agonia. 
0 índio soltou rim ruÜido medo-

ntao, eram os cabellos eriçados e 
os olhos faiscantes, aecendeu um 
ramo serro, correu á cabana e lan-
çou-lho o fogo pelos quatro lados. 
A chamma, agitada pelo_. vento, 

redemoinhou sribré o fragíl èdifi-
cio, e em curtos momentos ticos- 
formou-o em urra immensa foguei-
ra, em torno ida qual o desgraçado 
errou o resto do dia e toda a noite, 

A' frente, iam i rapazitos 
com archotes, atras o tropo do:.' 
syttrpathicos mancebos do ' Giub 
cos Vinte levando um d'elles 
o '.formoso bouquet, alue pareéia 
ciestinacto a uma diva do pal-
co ou a uns noivos da mais fina 
élite. e logo atras a orchestra 
executando `lindìssitnas musicas 

Percorridas àssim varias ruas, 
levaram aíttís si duas ou lies 
dúzias dP pessoas até aporta do 
sr. dr. Luiz Novaes onde os 
gaiaiéttes rapazes procuraram o 
sr, conseí!telro 'José Noxaes e 
lhe ofTertaram o mimoso bouquet. 

Nesta occãsião, alguhs dos 
mais tnllmos enlhuSlflStaS d0, Sr. 
governador cj•vil, levantaráttt-lhe 
vazios vivas. -

Distinguiram-se n'es'tes 'ser-
viços os srs, Antonio Esteves, 
Manoel Rosendo, Uániel`Goiiçál• 
vPs, DelGno Esteves e José Càr-
valho. 

Sáüto Àritunio, n.° 4fi0, fuirdá•a • 
por seu °paé em 1857, é•preten-
deºdo fiar rn3idr desenvolvimento 
á sua protlücçãv, `resolveú estabe-
-lecer uma seéção especial, debaixo 
tia sua direcção, de PKpedições re- . 
galares .pelo correio, francas dê 
porte, -paì•a assim poder mais prom-
pta eesmeradamente servira cli• 
entella da província, - executando' 
qualquer .pedido que"i;ae seda feito 
• sem perda de um momento. j 

Pela forma regular como arpa- ' 
cisou este serviçà, poderá expedir', 
na volta do correio; /'rárrcó üç por-
ta, a entregar, nos domieilios, ï 
qualquer pedido que lhe seja diri-
gido acompanhado do seu réspec-
tivo importe em èstatnpilhas ou 
'valle do < correio. 

Pracissrïò do's [saskos -
1110 domingo ;passado, còtt7u és-
tava anuuncrado, reálisou•se, 
`[t'esta'villa,'@om o ésplëndór °è 
magniGcencia do costume, a pro-
`oissão dós Passos, que `todo's, os 
gomos éin que sae, chama a èsta 
•villa,grande numero de visitan-

Para um acontecimento tão tos, e;que este aìrno apesar de 
importante achamos pequenas as ter sido adiada ainda afligiu nu-
festas. enatamos que a povoa- morosa concorrëncia de `foras-
ção está eivada d'um poucochi- téiros. 

flouve o -sermão do Pretorio á 
sahida da procissão e o do Cal- 
vario Guando cila recolheu ao 
templo do Bom •Jes-as da Cruz. 

.Era ambos os sermões foi ora-
dor o rev.° s`r. Manoel f'süna• 
rães, de Braga. 
Juiz múnrieipal-;_Tendo sido 
despachado para o ,)gar de juiz 
rPunícipal d'F-posende, tomou na 
quarta feira passada posse do mes-
mo cargo o nosso prosado patrício 
sr. dr. João Ignacio da Silva Cor-
réa Simões, 
5erviÇo mltitRaf•-=-Os iT11i 

viduos que despjern reclamar o 
adiamento ou iscução do serviço 
militar deverão fazel-o durante to-
do o corrente rnez. 

Volume de versos-0 nos-
so patricio sr. Manoel Roças vae 
brevemente fazer perante uru grupo 
de apreciadores e representantes 
da imprensa a leitura das suas poe-
sias que trata de puhlicài em vu-
lumH com o titulo Rosas de um 
dia. 
Fcennclidade—Em rim dos 

dias da semana finda a esposa do 
alfaiate sr. Manoel José Martins, 
da rua da Estrada, deu á luz 3 
creanç-as do sexo masculino, 

Todas as recemnascid +s •e acham 
nas mell;ores condições de viabili-
dade e a mãe entrou em regalar 
convalescencia. 

Faltceimento—Na segunda 
feira passada, falleceu,n'esta vida, 
o sr, Sebastião Maria dos Santos, 
que por muito tempo exerceu o 
lugar de secretaria da Gamara mu-
nicipal, deste concelhos e do qual 

nho dm(rifferentisma 
A' hora em que este perioili-

co bontem ia entrar no prélo és-
lava a chegar o comboio da noi-
te era que vinha a rrhultidão dos 
festejastes e, segundo se dizia, 
o sr. governador civil que aqui 
vinha passar o dia dé hoje. 

Para a chegada pie•parava-se 
uma nova marcha aux-flambeau- x 
que desfizesse a má impressão 
da Jante-hontem, e os srs. José 
Cruz, e Alberto Guimarães andá-' 
vam a pedir para se porem lú-
lnin crias. 
Os credores externos— 

Diz-se que, o governo ademão en-
viou uma"ò4tt'a nota ao governo` 
pottuguez sobre a situação dos nos-
sos credores externos. Não admira 
nada. E' do suppôr que agora 'se 
não pare n'este caminho aberto 
pela sotì`reguidão dos regeneradn-
res, cuj,s impacien•cias não dei-
xaram resolver "de (jualquer modo 
essa questão, que muitos emhera-
ços e cuidados nos hade rir a dar 
ainda. 
Mova agraipação politica 

—Dizetu de Lisboa que se con-
firma a noticia da formNção de um 
grupo polilico presidido pélo si. 
conde de Casal R+bciro, e que con-
ta estarem- já filiados vinte pares 
do reino. 
Eabricaa' de luvas—Participa-
nos, em carta dirigida a esta redat-
ção, o sr. Adulpho Vicente, do 
Porto, que tendo tomado conta da 
antiga_fabriea de lt►vas denominada 
0 LEA0 DE c. s,rlL11À. á rua do 

a avivar o Inme, e a aggloroerar as 
brasa, sobre um objecto que elle 
contemplava, dando horriveiâ gir-
galhadas. 
Quando os seus olhos, encan-

dilidos peie incendia, virara alve-
jar o'primeiro raio da aurora, (ü-
rigiu-se a um tamarinheiro e tirou 
de um dos ramas o' tambor com 
que costumava chamar a verrugosa. 

A`s primeiras pancadas gradis 
pressurosa o reptil e, arrastando-
se até os pès do seu dono, abriu 
a enorme barca, para receber o 
coshrmàdo aumento. 

Gaipa; rindo sempre frenetica• 
mente; desenterrou então de um 
monte de brasas uma pedra redon-
da, candente e rubra como aquel-
las e, tomando-a nas mãos, que 
eh%aram, encarquilhando-se,atirnu=a 
ás fauces de ser pentes giié a tragou 
antes de sentíc=lhe os tèrriveis ef-
fei tos: 

Mas logo n animal soltou um 
silvo espantoso, eriro5cou•se Vezes 
sem conto, açoutando-se contra as 

r 

arvores de uma maneira violentís-
sima, horr•iveL Grossas arvores fu-
ram arrancadas pela raiz, e a herva 
e ns matagaes ficaram arrasa(log; 
comia sé houvéra passado por Biles 
a relh•r de um arado. 
E o índio ria, rias e mais ria 

ainda ao presenciara lacta do es-
camoso reptil coro o togo que lhe 
queimava as entranhas. 

Quando elle. emfim, se quedou 
sem movimento; quando Gaipa se 
convenceu de que a serpente estaca 
murta, deu-lhe com o pé, em si-
gral de despreza, einternou-se no 
bosque, continuando a • rir como 
um louca ' 

Os echos . das suas gargalhadas 
resoaram na selva, cada vez mais 
distantes, até que de todo se opa= 
param. 

Decorridos oito dias, os amigos 
ale aipa, que tinham adcinhado a 
causa da sua desapparit;ão, e v 
procuravam, já sem esperança, sor 
entre a espessara da montana, 
viratn-n'v apparecer nas margens 

foi  :aposentado em dezembro do 
arino•de 4891. • 

0 • finado, cavalheiro extrema-
rí'tenie bondoso, orá terá{mente' 
bemquisto e estim"adõ. • z >t 

Por occasião dos. seus. fttneraes 
na t+íYrça `feira passàda esteve fe-
éhada hsecretaria da càrrtara, etc 
maiúfèsUção de sentimento pela 
morte do scü ántig•o chefé. 

Ënviamos o nosso sincero pesa• 
me a seu genro o sr. David rle 
Sobra Y,aràvana • e demais faroilia 
enlutaria. 
Outra= Na avançada edade 

,de &0 gomos, fàllèceu hontetrr na 
¡sua casa da freguesia do Areias de 
Vïllary a sr.á U: hrancisca da 5ïlva 
Corroa, avó do sr. dr, Augusto 
Mattos Lopes d'Almeida, distïncto 
advo•ido é presidentë ila.camara, 
municipal deste concelho. 
A sua oxc.• e exm.h fam?lia o :.. 

nosso posamo. 
® Wít ttrtrt>,---Suspedetã a sara .. 

publicação este filaria t•epublioago 
ile .Lisboa. 

NNUNCIOS 
1lttcal .issociação iiittetitat- ' 
pitaria de soceorros 

tttartVettinerasc 

CONCURSO _IX 
Por espaço de 30 dias a conè`k; 

lar da segunda publicação na 
•Diàrifl do Governos ' acha-se a 
concurso o lagar de facultativo, 
com o ordenado de 90:000 réis 
annual e condições patentes na -
8ecretarta. ' 

Barcellinhos, 10 do marçó de 
1893. X27) 
0 presidente da direcção 

Francisco Antonio ele Faria: , 

150:000 REIS 
José I1lactra(lo carmona Sal-

ter de 1♦lfendonça, na qualidade 
de thesouréiro da confraria de 
S. José, desta villa; tem em seu 
poder a quánlia` de '15-0,000 rs 
para dar a juro com bói hypo-

PR OBIDADE 
COMPANHIA 
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VICTORIÁ 

Viagens Portuguezás 

PORTIGUEZAS'-E BGLEZES 
EM AVIVA 

Um groseo 'volu'me em ti° grande 
franco de porte,* 600 reis. 

Romance scie ntifico, de combate, de 
menep 1serecimento littarario, geographi-
co, anthropolorico., e de verdadeira sen-
sação nn actual. momento historico, em 
que se falta n'uma MOVA ALUAn`ÇA 

COSI A I\GLATEIIRA ! 1 ! 
O auclor, numa IinZuagem levantada, 

amena, suave, el°4ante, e ás vezes dolori-
da e acre, faz vibrar a corda mais funda 
do nobre patriotismo portuguez, ao v@r re-
talhar, vender, dar e desprezar essa solo 
arrcano,'qu- os nossos maiores regaram 
com sangue de martyres e de herpes. 

Este precioso livro—PROTESTO INER-
6i10 CONTRA A POLITICA iNGLEZA 
—baseada na triste questão Luzo-Angto, 
além da parte romantica, é acompanha\do_ 
de notas e documentos pouco conlle - a 
do publico, e, alguns ineditos, em que ee 
mostra até à evidencia os nossos remotos 
direitos à posse do negro continente. 
A acção do romance passa-se na África 

oriental, e desde a foz do Buz!o até so 
paiz dos liatebelPs, o leitor atravessa 50- 
fala, Rutteve, Zanve, TIassi-Keese, o Save, -

Revue, Sitze,,(Jmniatí, os montes Inhaozo, 
Doe, cigarra,. Maèhona; hlochena, ; ele, 
:muitos valles e florestas, parando no reino 
de. Machona onde assiste a scenas pathe-
ticas e subI'' mes d̀heroismo e d,amor p,,%-
trio, d'um punhado de p• -rtup•czes resí-
deates fio -fundo do sertriò, quando• tiveram 
conhecimento do tratado de £8 de maio 

de 1891..e viram substituir no alto das 
sensalas e das cubatas a snerosanta' ban-
deira das quinas, pela dos ingleses ! t 
O romance PORTUGUEZES E INGLF.-

ZES EM AFRICA não tem só o mero 
invento- ►itteràrio é seieatiilco, é o me-
uumento historíco que fieapara a poste--
r!dadé avaliar uma epocha terrível e des-
graçada, a que nos conduziu a politica 
aahotica de campanario, de syndicatos e. 

d`arranjos ! 1 
O livro f̀ormará um volume de perto 

de trezentas paginaç em S.° grande e será 
distribuido brevemente aos ers assnan-
tes das VIACENS PORTUGU ZAS por 
doá reis, rranco de porte` e de Lobrança 

de carreio; e posto fi venda nas priucipaes 
livrarias. 
Um belló mappa da África oriental. 

AcompanharA este interessante livro.—Re-
c, b-rm le' assignaturas ̀na Empresa Editora 
do »Re«eio,N rua da Barroca, 149=Lis-
boa, pasci onde serú-dirigida toda a cor-

respon•lenc'ta: a 
'Y 

Zdição da TVpógraphia Buro-
eratica de Tav!ra. 

BIQGi•,•P IIIiA 
DE 

0E1'IECIIII)0 
o celebre guerrilheiro do 

ALGARVE 

t Iertlorias authenticas da sua 
vida,. com a descripção das luc-
-es partidarias de 1833 a 1838, 
mo Algarve, e o seu enterrogato-

no, ,na integia, no conselho que 
o sena ,OU, dm Faro. 

Illá'strada ' Ri o• retrato do 
•iographado. ,. 

(2.a ediçáo), 

w Preço 120 reis. - 

PHAI-"-,•XMACIA 
DA 

Santa e Itl3:eat casa da núsericordía 

DE 

% ZL1À•L 4 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO 3ROSPITAh 

DIRECTOR—AVELINO AIRES DUARTE 
Phirm..ceutico de 1." classe pela Universidadte de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, 2lgalias, meias etasticas suspensori s, 
mamadeiras, Ihermomeirus, etc. 

Grande collecção de pradnctos chirnicus, especialidades, pE}arma-
cuticas e aguas medicinaes nacíonaes e estrangeiras. (76) 

NO PREI.O: 01 
melo rla:s t 

CODIGO AD-1NUNISTRA TIVO 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JUI.110 DE 1880 

colma ndn a,ppendice contendo: 

1.• Toda a legislação relativa ao mesmo Codigo, publicada até boje 
Reforma da Camara Municipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisação judiciaria,de 2 de dezembro de 1891 

e seguido de um 

REPERTORIO ALMABETC 0 

preços---Brochado 300 reis—Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. Editores 
47, Rue de Saint André-des-Aris; h7—Pariz. 

Filial:-242, Rua Áurea, i.°Lisboa. 

SOBRE OS 
Acontecimentos de Albufeira 

em ` 1833`'t 
Illuskada com -uma gravura: 

t_presentando a villa na occasião 

,•o• incetldio... 

GUE1iRA JUNQUEIRO 

A LÁGRIMA 
x (2. a. edição) 

t1, f, ",a 

Preço  . X100 reis. 

A renda em casa do editor Jooã 
Baptista Domingues, rua da ban 

doira,.Vianna do CWello. 

DE 
R 

Eduardo da Costa Santos, e Sob rinho---Edito re&. 

4, rua de St.° Ildefonso, 12—PORTO. 
ABEL BOTELI10 

PATIIOLOGIA SOCIAL 

I 

9 BIRI© DE LATOS 

A ignChoryíee—Ahi está o assumpto d'este estudo devido ã penha 
de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem' que 
quando se cita alguim caso de pederastia desbragada,a indignação corn 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indifferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio- repugnante estar - profundamente inveterado 
na sociedade portugtreza. coma uma nòjenta herpes icurave l. que pro-
veja á superficie.N'este;romance faz o auctor a pathogenence Vessa mo-
lestia n'tam exemplar saliente-o Barão de Lavos,.=com todo o cuida-
do,e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito Innge 
dar a agourara estetrabalho• nuvbnosevgerinro—um successo collessa 

MOSSA SENHORA DE PARIS 
Rómrarïce histórico,deVietor Hago, tradu•cçã( deJoão Pinheiro Chagas' 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva •a edade medie, é as 

abra de cunho e nm dos mais formosos titulos lítterarios do seu auctor 
Um grande volume em brochura 2400 reis; o mesmo, ricamente 

encadernado em luxuosas capas de perealina,de differentes cores mis 
dadas fazer expressamente na Allemanha 34.00 reis; e, se alem dos 
elrcadérnado, tiver as folhas douradas, custa 2700 reis. 

b 

,s 

GUIA AUXILIAR 
para 

•'It1GESS DE EMT-1)StIO 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Coxa itinerariós escolhidos á vontade dos passageiros 
revista pealo engen)liieiro' 

F. t FERTEITO DE MAGALHAES 
Preço 50 reis. 

roprisidade de Guiliard, Aillaud e C.a 242, Rüa Áurea, i'.•, 
Lisboa. 

LIVftti9E EDUCAÇÃO) 

ELEMENTOS DE "--OGRAPHIA 
POR FERREIRA T1•USD ADO 

Um formoso volume de 5GO pagl., com 
cartonado em hel tine 

PRECO 1b000 RE. 

betlas 

ALGU\iAS NUÇÚES 

GERAI.. 

graniras, 

DE , 

LINGUA E LITTEAATURA POR aJGUEZA 
POR 

Conforme o programma ofLcial para os alumnos de instrucção seeandar 
Um vol. in-4.° de 64 pagin:ls: 300 reis.. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a 
7, Rue de Saint André-des=Arts¢París=-Filial, 242, Rua Auren, 1,6 

Lisboa. 

ARITIMUTICA FLEMENTAR 

EXPLIGAÇAO DAS QUATRO OPERACõES 

E DO 

SYSTE2A lUBICO DEMIAL 
AO ALCANDÉ DOS 

ALMOS DAS ESCOLAS El EUIENTARES 
Com 600 exercieíos e problemas sobaks quatr oopersç&s 

e sy•tema metro 

POR 
Galitherme José da • Silva 

Professor o1'i5cial de ValenÇ•a 
- E 

Premiado na Exposição Pedagogioà do Portã 
CO1lí o 

4,v-

2. a EDIÇÃO 

Preço, brochado 200 reis - Cartonado 9130 reis.—t.ivraria 
Escolar de Fortee C.a — 56, R. Nova de Souza, 58. Braga. 

2 34 Z tv V MI e 

PNENOMENOS DA ` ATMOSPHERA 

Lindo volume de 250 paginas com 60 gravuras. cartonado 
em paninhe inglez copa estampa a cores 

' PREÇOS 

' Folhas ancas .  X00' veia 
Folhas briradas.. r r  600 r 

do 

rr 

GUILLARD, AILLAUD' & ' C.a EDITORES 

Rue de Saint Andréwdes-Arts==Paris Filial, 242, Rua 
í.-=Lishoa-

DE 
Definição de -Desenho e Geometria Syntheticat 

suo .parados alumnos das escolas elementares e do admissão aos ' lyc 
coordenadas por 

% - 
Professor primario ofGcial - em Braga=Preço 70 reis. 

Livraria Escolar de Forte eC--•a56, R. Nova de Souza, 58, Braga. as 

w 
NOVIDADE LITTERAtRIA 

Poesias s delyrie GUERRA jUNQUIRdíco pap el da 
Um elegante volume nitidamente impresso em mas P P 

linho. 
A' venda na Livrara Pfograsso de J. B. DominEues 

Vianna do Gastello. 


